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Docente:  
História da Consciência das Crises Ambientais 

 
 
 

Ementa:  
O curso terá por quadro temático de referência o exame das duas seguintes questões: em que medida as crises ambientais 
convergentes de finais do século XX e inícios do século XXI e os saberes científicos sobre essas crises suscitam novos 
problemas para o historiador, instando-o a refletir sobre a posição da disciplina histórica no mundo do saber universitário 
e principalmente sobre a atualidade das teorias da história vigentes. Em que medida a reflexão teórica sobre a história 
contemporânea pode fornecer subsídios para um diagnóstico da crise contemporânea. Numa palavra, o que se interroga é 
sobre a necessidade de um novo “contrato natural” (para usar o termo cunhado por Michel Serres) e, no âmbito desse 
novo contrato, o que a história, como pensamento e saber, recebe da crise ambiental e das ciências da natureza, e o que 
ela pode lhes oferecer. 

 
 
 

Programa: 
Estratégia do curso 
 
É necessário antes de mais nada acercar-se do que de fato se entende hoje por crise ambiental ou, melhor dizendo, pelas 
diversas crises ambientais do presente. Para tanto, é preciso assenhorear-se pacientemente dos dados fundamentais 
através dos quais podemos mensurá-las, avaliá-las e caracterizá-las como convergentes. Em seguida, será necessário 
entender como e porque as causas históricas dessa crise ambiental do presente radicam no capitalismo e no conjunto de 
constituintes mentais e de forças históricas que encontraram no capitalismo desde o século XVIII sua expressão acabada. 
Finalmente, convirá refletir sobre as condições históricas de possibilidade da superação da colapso ambiental vindouro, 
nomeadamente a partir de uma análise do fracasso, suas anatomia e suas causas essenciais, das diversas tentativas de 
superação do capitalismo no século XX. 
 
Aulas 
 
Aula 1 – Introdução geral 
 
Primeira Unidade do Curso – A Grande Convergência 
 
Aula 2 – A sexta extinção e o colapso da biodiversidade 
Aula 3 – O desaparecimento das coberturas vegetais nativas do planeta  
Aula 4 – Desertificação, erosão e secas  
Aula 5 – Declínio dos recursos hídricos: a crise definitória do século XXI 
Aula 6 – Lixo e envenenamento químico-industrial do planeta 
Aula 7 – A produção de combustíveis fósseis 
Aula 8 – O aquecimento global e outros desequilíbrios atmosféricos 
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Aula 9 – Considerações finais. Das crises convergentes ao colapso 
 
Segunda Unidade do Curso – Homo exstinguens 
 
Aula 10 – Tanatosfera e Hipobiosfera 
Aula 11 – A ilusão antropocêntrica 
Aula 12 – Excedente e Segurança 
Aula 13 – Plus ultra. A Épica do Capitalismo e a Ideia de Decadência 
 
III – A centralidade da questão ambiental 
 
Aula 14 – A lenta conquista da centralidade da questão ambiental 
Aula 15 – Superar o Capitalismo 
Aula 16 – Conclusão 
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